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Passa, no ano corrente, 
o V centenário do nasci- 
mento de Aires Barbosa? 


diário católico NOVIDADES, num artigo do pas- 
sado dia 1, indicava alguns centenários de 1956, 
e em primeiro lugar o de Aires Barbosa, refe- 
rindo como data do seu nascimento o ano de 1456 
e o ano de 1530 como data da sua morte. 

Parece hoje fora de dúvida que Aires Barbosa, avei- 
rense que se tornou célebre pela sua cultura humanista, 
retórico, poeta e conhecedor profundo do grego e do latim, 
faleceu em Esgueira, não em 1530 mas sim em 1540, e 
foi sepultado na desaparecida capela da Senhora do Des- 
terro, por ele mandada construir naquela antiga vila. Ba- 
seando-se em Arteaga, a esta conclusão chegou o sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves, ilustre professor do nosso Li- 
ceu, num valioso artigo sobre VIDA E TESTAMENTO 
DE AIRES BARBOSA, há anos inserto uo «Arquivo do 
Distrito de Avelron — (vol, XIV-n.º 53-1948). 

E' mais difícil, todavia, saber, ao certo, a data do 
nascimento de Aires Barbosa, figura que muito «se notabi- 


| lizou no primeiro quartel do século XVI como professor 


de latim e de grego na Universidade de Salamanca». 

No mesmo referido estudo, cuja leitura recomenda- 
mos aos leitores que se interessam por estes problemas, 
informa o sr. Dr. Ferreira Neves que «Aires Barbosa ou 
Aires de Fivueireio Barbosa nasceu em Aveiro cerca do 
ano de 1470, sendo seu pai Fernão Barbosa e sua mãe 
D. Catarina Eanes de Figueiredov, Mais adiante, porém, 
diz que «não se conhece a data certa do nascimento de 
Aires Barbosar. 

A aGrande Enciclopédia Portuguesa e Brasileiran 
(vol. IV, pág. 188), também dá o ano de 1456 como data 
do nascimento do insigne aveirense. 

Com esta breve nota, queremos apenas acentuar que 
será oportuno trazer ao conhecimento ou à recordação 
dos gvelrenses — e mesmo dos portugueses — o nome e os 
méritos de Aires Barbosa, para que o seu centenário, 
agora ou daqui a alguns anos, seja condignamente çe- 
tebrado. 


I centenário da morte de 
Francisco Joaquim Bingre 


CORRE também este ano o I centenário da morte 
do poeta Francisco Joaquim Bingre, que nasceu na 
freguesia de Canelas, concelho de Estarreja, a 9 
de Julho de 1763, e faleceu em Lisboa, uguase com no- 
venta e três anos e na misériav, a 26 de Março de 1856. 

Bingre, que usou os nomes de Francélio Vouguense 
e Cisne do Vouga, foi um dos fundadores da Academia 
de Belas Artes de Lisboa ou Nova Arcádia. 
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Umproblema 
-—— pegionail 


pelo Eng. Coutinho de Lima 


O último artigo mostrá- 
N mos que o porto inte- 
rior de Aveiro, com 
características próprias 
de porto industrial, deverá 
vir a ser instalado na margem 
Sul da Cale da Vila, entre a 
actual ponte da Gafanha e os 
Moinhos, podendo expandir- 
-se, posteriormente, quer para 
a margem Norte da mesma 
Cale, quer para o braço de 
lhavo, através do tramo mó- 
vela instalar na nova ponte 
da Gafanha. Além disto, pode 
também instalar-se na Ilha da 
Mó do Meio uma zona indus- 
trial especial. 

Este porto comercial e in- 
dustrial assim esquematizado 
formaria, porém, apenas um 
núcleo central de actividades 
portuárias. 

As margens da Ria, com a 
sua densidade populacional 
elevada, servidas por estradas 
e ladeadas pelo caminho de 
ferro, podem constituir, no 
futuro, em certos locais, no- 


vas pequenas zonas indus- 
triais. Locais onde possam 
ser levadas as vias férreas, 
onde existam bons terrenos 
de fundação e onde haja água 
abundante, encontram-se bas- 
tantes à beira da Ria. A esses 
locais é fácil levar um canal 
navegável por batelões. 
Como exemplo, posso ci- 
tar o Carregal, próximo do 
Furadouro, E” fácil levar lá a 
via férrea da C. P.; tem bons 
terrenos de fundação; tem 
água doce com certa abun- 
dância e tem estradas. Tem, 
além disso, um canal recente- 
mente dragado desde o Mo- 
ranzel, na Torreira, até ao 
Carregal, onde navegam dià- 
riamente batelões de 250 T, 
de carga, que transportam pe- 
dra até à barra. Esse local 
tem até uma fábrica, mas é 
de lacticínios, quenão interessa 
ao nosso caso. Frizarei que 
na abertura deste canal se fez 
uma despesa muito inferior à 
despesa com a estrada margi- 
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nal em construção do Carre- 
gal à Torreira e que normal- 
mente a conservação deste ca- 
nal custará menos do que a 
conservação daquela estrada. 

Como este local, há outros 
em idênticas condições em 
Ovar, na Murtosa, em Estar: 
reja, em Esgueira, em Ilhavo 
e até, possivelmente, na Ria 
de Mira, 

São locais onde de futura 
se podem colocar pequenas 
zonas industriais portuárias 
especiais, ficando todas elas 
ligadas por canais navegáveis 
por batelões, com a zona cen- 
tral portuária. 


— Continua na pág. 8 — 


«Património 


P AGORA o momento de anunciarmos 
aos aveirenses que vai iniciar-se a cons- 
trução de mais 12 casas do «Patrimó- 

nio dos Pobres». O projecto, de que apresen- 
tamos um esboço, já há tempos foi aprovado 
pela Câmara Municipal e os trabalhos entre- 
gues a um dos nossos empreiteiros. 

A comissão executiva, desde que, há mais 
de um ano, entregou as primeiras casas do 
Bairro de Sá aos pobrezinhos indicados pelas 
Conferências Vicentinas para seus morado- 
res, não tem deixado de prosseguir na sua 
benemérita tarefa, sobretudo no que res- 
peita à angariação de fundos para levar 
as obras a bom 
termo. 

E' certo que 
falta ainda bas- 
tante dinheiro. 
Mas sabemos to- 
dos que a ideia, 
acarinhadae pro- 
tegida sempre 
pelas gentes de 
Aveiro, conti- 
nuará a merecer 
o maior carinho 
“>| ea despertar os 

=| mais generosos 
auxílios, triun- 
fando por fim. 
São 12 casas des- 
ta vez. Outras 
tantas famílias 
deixarão os seus 
buracos, as suas 
tocas, Os seus ca- 
sebres imundos 
para gozarem o 
justo benefício 
de uma habita- 


dos Pobres» 


ção condigna, embora modestíssima: 

A subscrição pública continua aberta no 
Correio do Vouga. Tudo está registado e es- 
peramos no próximo número retomar a lista 
dos subscritores, grandes ou pequenos, todos 
amigos da sua terra, todos amigos dos pobres, 

Como da outra vez, também agora as em- 
presas aveirenses contribuiram largamente, 
com materiais de construção, para esta obra. 
Entre as mais vultuosas ofertas, queremos ci- 
tar desde já as da Empresa Cerâmica Vouga, 
Fábricas Jerónimo Pereira Campos, Fábricas 
Aleluia, João Nunes da Rocha, António Pe- 
reira Caetano, Morgado e Pinho, etc.. 


x 


O Estado, como é sabido, comparticipa 
as obras, com 5 contos por casa. E o Senhor 
Governador Civil, tão decidido em ajudar 
esta relevante iniciativa, fará tudo quanto 
possa para que ela vá depressa ao fim. 

Estes auxílios não podem, todavia, fazer 
estancar a generosidade dos aveirenses. Hoje 
como ontem, como agora à volta do Hospi- 
tal, o público há-de saber abrir a sua alma e 
arrancar dela as flores viçosas do amor cris- 
tão para que os pobres sejam menos pobres, 
já quê todos, eles e nós, somos filhos do mes- 
mo Deus e Senhor. 

O «Património» começou em Aveiro ao 
ritmo das exigências do Evangelho, Todos 
compreenderam. Todos ajudaram. Todos car- 
rearam para ali uma pedra, pequena ou gran 
de. As casas do Bairro de Sá e amanhã as do 
Bairro da Misericórdia serão uma página bri- 
lhante na história da nossa terra, 


-..Mais 12 casas 
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Monumento à 
Imaculada Conceição 


A estudar diversos por- 
menores do Monumento à 
Imaculada Conceição, que se- 
rá erigido em frente ao Semi- 
nário de Santa Joana, estive- 
ram em Aveiro, na passada 
quarta-feira, os arquitectos da 
ARS, do Porto, autores do 
projecto do Seminário, que 
conferenciaram sobre o as- 
sunto com Sua Ex." Rev."* o 
Senhor Bispo Auxiliar e o sr. 
Arquitecto Anselmo Gomes 
Teixeira, membro da Comis- 
são Executiva do Monumento, 


Obras camarárias 


Está em construção a flo- 
reira do passeio poente da 
Rua do Eng.º Silvério. Ter- 
minados estes trabalhos, pro- 
ceder-seá à pavimentação, a 
vidraço preto e branco, deste 
passeio. 

Teriminaram os trabalhos 
dos esgotos, com carácter 
provisório, da Travessa de 
Sá, obra comparticipada pelos 
moradores desta artéria. 

No Bairro do Liceu está a 
construir-se uma placa ajardi- 
nada entre a cabine de ener- 
gia eléctrica e o passeio so- 
branceiro à Rua da Fonte 
Nova. 


Comandante da 
P. S. P. 


Após um mês de ausência, 
retomou as suas funções de 
Comandante da P. S. P. de 
Aveiro o sr. Capitão Jovelino 
Pamplona Corte Real. 


Contadores de água 


Está aberto concurso, por 
10 dias, para o fornecimento, 
à Câmara Municipal, de 190 
contadores de água de vários 
calibres. As condições estão 
patentes na Secretaria. 


Boletim do Centro 
de Estudos Político- 
«Sociais 


Acabamos de receber o 
n.º 2 do Boletim do Centro 
de Estudos Político-Sociais da 
L.P. de Aveiro, publicação 
que se deve ao nosso Coman- 
dante Distrital e está destina- 
da a prestar os mais relevan- 
tes serviços na defesa do pa- 
trimónio moral e espiritual 
da Nação. 

Do sumário deste volume 
faz parte a conferência profe- 
rida, em 10 de Dezembro do 
ano findo, pelo sr. Dr. Matos 
Chaves, actual Governador 
Civil de Portalegre, sobre o 
tema: «Do Corporativismo 
Medieval ao Corporativismo 
do Século XX». 

O Boletim insere ainda al- 
gumas afirmações de discur- 
sos de Salazar a respeito do 
Comunismo e um valioso es- 
tudo com o título «Para a 
História do Comunismo In- 
ternacional». 


Pavimentação de um 
arruamento em Cacia 


Uma comissão de cacienses 
avistou-se no dia 2 do cor- 
rente com a vereação camará- 
ria, a fim de solicitar a pavi- 
mentação da rua que da pas- 
sagem de nível de Cacia se- 
gue para Sarrazola. Esta Co- 
missão dispõe já de 40.000300 
para comparticipar aquele 
grande melhoramento na sede 
da freguesia, cujo progresso é 
sensível. 


Nova época escolar 


O Liceu e a Escola Indus- 
trial e Comercial reabriram 
as aulas, para a 2.º época es- 
colar, na passada terça feira. 

No próximo dia 9, segun- 
da-feira, reabrem o Seminário 
de Santa Joana e a Escola do 
Magistério Primário, 


«Tabela das Marés 
no Porto de Aveiro» 


Referente a 1956, acaba de 
sair a lume a «Tabela das 
Marés ho Porto de Aveiro», 
utilíssima publicação organi- 
zada pela Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, de que é 
Director o sr. Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima, nos- 
so distinto colaborador. 

O livrinho, apenas no 3.º 
ano de publicação, tem já 
prestado valiosos serviços, So- 
bretudo às classes marítimas, 
que nele encontram informa- 
ções de fácil consuita, além 
da indicação das marés em 
todos os dias do ano. 

Por esta iniciativa tão 
oportuna, mais uma vez feli- 
citamos a Junta Autónoma, 
por tantos motivos credora 
do reconhecimento e gratidão 
dos aveirenses verdadeira- 
mente amigos da sua terra. 


Orçamentos camará- 
rios ordinários para 
1956 


Na reunião de 30 do mês 
findo, foram definitivamente 
aprovados os orçamentos or- 
dinários para 1956, da Câma- 
ra, do Turismo e dos Servi- 
cos Municipalizados, nas im- 
portâncias, respectivamente, 
de 9.099,.000800, 294 000800 e 
6.655.000800. 


Feira de Março 


Está aberto concurso, por 
20 dias, para a exploração do 
«Sonoro» da Feira de Março. 
As condições estão patentes 
na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal. 


Dinheiro achado 


O sr. Francisco Gonçalves 
Andias, Exactor dos C.T.T. 
nesta cidade, fez entrega, no 
Comando da P.S. P., de al- 
gumas notas do Banco, que 
encontrou na Rua dos Com- 
batentes da Grande Guerra. 


=== Novas construções 
de navios 


== Foram autorizadas, pelo 
Ministério da Marinha, as se- 
guintes novas construções: 

— Um navio motor, desti- 
nado à pesca do bacalhau, 
para a Parceria Marítima Es- 
perança, Limitada, o qual subs- 
tituirá o «llhavense Il», da 
mesma Empresa, naufragado 
em Agosto de 1955. 

— Um navio motor, desti- 
nado à pesca do bacalhau, 
para a Empresa de Pesca de 
Lavadores, Limitada. 

— Uma embarcação, desti- 
nada ao arrasto costeiro na 
zona norte do país, para a 
firma Pascoal & Filhos, Limi- 
tada. 


Movimento do porto 


Durante o último mês de 
1955 a nossa barra teve o se- 
guinte movimento : 

—Número e tonelagem 
bruta das embarcações entra- 
das: 169 e 13.113 toneladas ; 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saídas: 
163 e 4.810 toneladas. 

Nos números indicados in- 
cluem-se 161 traineiras, com 
4.673 toneladas. 


Pesca do bacalhau 


Com a entrada do «Antó- 
nio Pascoal», concluíu a frota 
de Aveiro a campanha de 
1955. 

O bacalhau frescal, trazido 
pelo total dos 23 navios, atin- 
giu 337.102 quintais, incluin- 
dose aqui a pesca das duas 
viagens dos arrastões. 

O número de tripulantes 
que embarcaram totalizou 
1.626 e o número de dias de 
pesca subiu a 1.966. 


Tesoureiro 
da Câmara 


No dia 31 do mês findo, 
tomou posse do cargo de te- 
soureiro da Câmara Munici- 
pal o sr. Alberto Garcia, que 
desempenhava as funções de 
Chefe de Secretaria na Câ- 
mara de Mondim de Basto. 


Recordando 
o ano que passou 


EE Os estúdios portugueses, prá- 
ticamente, continuaram  paraliza- 
dos. Surgem, porém, os primeiros 
filmes de pequena metragem de gran- 
de nível técnico. 


E O cinema nacional perdeu três 
grandes servidores : Nascimento Fer- 
nandes, Oscar de Lemos e Américo 
Conto. 


E Filmaram em Portugal equipas 
francesas, inglesas, alemãs e ameri- 
canas, 


EB Com uma diferença de poucos 
dias, faleceram os artistas Carmen 
Miranda, Robert Francis, Jean Dean 
e Susan Ball. 


ES Em 1955 foi realizada uma das 
películas mais sensacionais e mais 
caras de todos os tempos: O Con- 
quistador. 


E O pequenito Pablito Calvo con- 
quistou numerosos prémios de inter- 
pretação e foi considerado um dos 
melhores actores latinos. Informamos 
os leitores que Pablito Calvo se en- 
contra presentemente ocupado num 
novo filme, 


EB Pio XIl abençoou inúmeros ar- 
tistas, realizadores e operadores de 
cinema, a quem dirigiu, por duas 
vezes, importantíssimas alocuções, 
Nestas alocuções, o Sábio Pontífice, 
além dum profundo conhecimento 


Distribuição de enxo- 
vais a crianças 
pobres 


Ontem, pelas 11 horas, 
foram distribuidos 174 en- 
xovais, na «Gota de Leite», a 
crianças inscritas nesta insti- 
tuição de assistência. O nú- 
mero total de peças de roupa 
foi de 870. 

Procederam à distribuição 
osr. Presidente da Câmara, 
que à «Gota de Leite» dispen- 
sa o maior carinho, sua espo- 
sa, sr.º D. Fernanda de Faria 
e Melo Sampaio, easr.* D. 
Delminda Machado, esposa 
do sr. Dr. Alberto Soares 
Machado, médico da insti- 
tuição. 


Secretário do Co- 
mando da P. S. P. 


Para a vaga do sr, D. José 
de Avilez, recentemente apo- 
sentado, conforme o nosso 
jornal noticiou, foi nomeado 
escriturário de 1.º classe da 
Secretaria da P. S. P. desta 
cidade, o sr. José de Miran- 
da Barreto, funcionário que 
já ali prestava serviço, em 
comissão, mas que fazia parte 
do quadro de Viana do Cas- 
telo. 

A posse foi já conferida, a 
ela presidindo o Comissário, 
no impedimento do respsc- 
tivo Comandante. Assistiram 
todos os funcionários dos ser- 
viços policiais. 


E ot um o. 


Escreve-nos um assinante de Ca- 
cia, lamentando o jacto de os ci- 
clistas, no largo do Espirito Santo, 
serem contintamente assaltados 
por dois cães, um amarelo e outro 
preto, os quais já têm causado gra- 
ves prejuizos, sobretudo nas rou- 
pas de quem ali passa naquele 
transporte. E informa nos ainda de 
gue isto já acontece há cerca de dots 
cnos, sem que os legitimos donos 
dequeles animais ou as entidades 
competentes tomem quaisquer pro- 
vidências. 

Aqui deixamos o reparo do nos- 
so assinante, que nos parece muito 
justo. 


SECÇÃO DIRIGIDA 


por CARLOS MARTINS 


dos assuntos relacionados com o 
cinema, apontou a grande necessi- 
dade de todos os católicos se unirem 
por um melhor cinema, 


Ra tela 
HOJE 


A princesa e o pirata — Uma co- 
média em tecnicolor, interpretada 
por Bob Hopp e Virginia Mayo. Exi- 
be-se no Cine-Avenida. Para adultos. 
Apreciação moral: Para adultos. 


AMANHÃ 
(Em clnemascope) 
Tentação Verde — Uma película 
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Manifesto de 


veículos automóveis . 


Os proprietários de vei- 
culos automóveis devem re- 
quisitar na Secretaria da Cã- 
mara Municipal os novos im- 
pressos, que lhes serão forne- 
cidos gratuitamente, para ma- 
nifestarem os seus carros até 
15 de Janeiro corrente, Este 
ano devem preencher também 
um boletim destinado à De- 
fesa Civil do Território. 


Camioneta de carga 


Em reunião de 2 do cor- 
rente mês, foi aberto concur= 
so, por 30 dias, para O forne- 
cimento à Câmara de uma 
camioneta a Óleos pesados, 
basculante no sentido longi- 
tudinal, destinada a transporte 
de materiais. 


Dia do Filho 
do Guarda 


Numa das salas do Co: 


mando Distrital da P. S.P.. 


realizou-se ontem uma festa 
dadicada aos filhos dos guar- 
das da corporação, aos quais 
foram distribuidos muitos 
brinquedos, roupas e objectos 
de utilidade. 

A esta simpática festa nos 
referiremos no próximo nú- 
mero. 


Benemerência 


A Companhia de Seguros 
«Ultramarina» e o seu Dele- 
gado nesta cidade ofereceram 
690800 para serem distribuí- 
dos, em partes iguais, pela 
«Gota de Leite» e pela «Sopa 
dos Pobresn. 

A Comissão Municipal de 
Assistência entregou à «Sopa 
dos Pobres».a importante ver- 
ba de 10.000800. 


Bispo Auxiliar 


Depois de passar a qua- 
dra natalícia na sua casa de 
Tadim, em Braga, regressou 
a Aveiro Sua Ex." Rev." o 
Senhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, Veneran- 
do Bispo Auxiliar de Aveiro. 


de aventuras, em tecnicolor, inter- 
pretada pelos conhecidos actores 
Stwart Granger, Grace Kelly e Paul 
Douglas. Exibe-se à tarde e à noite 
no Teatro Aveirense. Para maiores 
de 13 anos. Apreciação moral: Para 
todos. 


O mistério da casa de Bambu: 
— Um filme de aventuras, em tecni- 
color, interpretado por Robert Ryar 
e Robert Stach. Exibe-se à tarde e à 
noite no Cine Avenida. Para adultos. 


TERÇA-FEIRA 


Pelo vale das sombras — Uma. 
película em tecnicolor, baseada na 
vida do Dr. Wassel e interpretada 
por Gary Cooper, Loraine Day e 
Signe Hasso. Exibe-se no Teatro. 
Aveirense. Para maiores de 13 anos.. 


QURATA-FEIRA 


Magia Verde — Um documentá- 
rio em ferranicolor, baseado na vida: 
da selva. Exibe-se no Cine Avenida. 
Para maiores de 13 anos: Aprecia- 
ção moral: Para todos. 


QUINTA-FEIRA 


Ritmo da Vida e Falsa Justiça— 
A primeira película, dramática, ten» 
a interpretação de Frank Sinatra e 
Shelley Wintero; a segunda, de aven- 
turas, é interpretada por John Payne 
e Dau Dureya. Exibem-se no Cine 
Avenida. Espectáculo para maiores 
de 13 anos. 4preciação moret: 1.* 
Para adultos ; 2.º Para todos, 


=== por HIGINO SOVERAL ===: 


Duas palavras sobre o 


Campeonato Distrital de Futebol da | Divisão 


UEM havia de dizer que a Oliveirense, saída da árdua prova 
que é o Campeonato Nacional da l1 Divisão, fosse esbar- 
rar na contingência de se ver agora afastada também do 

Nacional da Ill Divisão ?!... 

O desporto tem os seus caprichos e o jutebol é a moda- 
lidade que mais motivos apresenta. 

A Ovarense, devido ao seu empate com o Pejão, já está ar- 
redada da prova, porquanto o ponto que a separa do trio Olivei- 
rense-Lamas- Feirense e o encontro a disputar em Agueda, ma- 
tam-lhe todas as esperanças. 

Amanhã, em Agueda, val decidir-se a sorte da Oliveirense. 
A equipa habilidoso e dinâmica do Recreio, essa linha avan- 
gada endiabrada que tem proporcionado a subida do grupo, 
dará a derradeira machadada nas pretensões dos rapazes de 
Oliveira de Azeméis, furtando-se ao último lugar da tabela — 
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lugar que não está compatível 


com o valor reai da equipa. 


O duo Lamas-Feirense actua no terreno do adversário, 
tendo, por isso, o Feirense tarefa mais fácil, porquanto o 
Cucujães não demonstrou ainda a garra do Pejão, durante esta 


dificil prova associativa. 


O Beira-Mar, despreocupado, desloca-se ao campo do Ar. 
sifanense que, para furtar-se ao último lugar, terá de vencer o 


«encontro. 
Que nos reservará mais 


de surpresas este campeonato ? 


Aguardemos mais duas semanas. 


RESULTADOS GERAIS 


Feirense-Oliveirense 3-2 
Agueda-Arrifanense 4-0 
Lusitânia-Cucujães. 50 
Pejão-Ovarense . . 1-1 


Lamas-Beira-Mar . 2-1 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Po VIE Doe P 
Beira-Mar . 1612 2 2 60-13 42 
"Oliveirense, 16 9 1 6 53-27 35 
Lamas... 16 8 35 37:31 35 
Feirense, . 16 S 3 5 30.28 35 
“Ovarense. . 16 7 4 5 28-26 34 
Lusitânia. . 16 7 1 8 27-44 31 
Pejãio ... 16 6 2 8 36-38 30 
“Cucujães. . 16 4 210 1751 26 
-Arrifanense. 16 5 Q 11 23-38 26 
“Agueda *, 16 4 210 30-45 25 


* Tem uma falta de comparência. 


JOGOS PARA AMANHÃ 


Arrifanense-Beira-Mar (1-9) 
Agueda-Oliveirense . (1-6) 
Pejão-Lamas .... (1:4) 
Ovarense Lusitânia. . (1-1) 
Cucujães-Feirense . . (1.5) 


LAMAS 
BEIRA-MAR 


O resultado surpreendente 
verificado em Lamas da Feira, 
no passado domingo, em nada 
deslustra o valor incontestável 
da magnífica turma aveirense. 

Perder é, por vezes, uma 
das coisas mais difíceis, visto 
que o travo da derrota é mui- 
to amargo e nem todos sabem 
Perder de cara levantada, sem 
uma atitude desprimorosa pa- 
fa com o seu antagonista. O 
Beira-Mar foi aquele grupo de 
um desportivismo invulgar 
que, vergado ao peso de uma 
derrota tangencial, após um 
período em que a sorte o 
desprotegeu, soube aceitar 
essa derrota tão preciosa para 
Os rapazes de Lamas da Feira. 

Há muito nos habituámos 
& reconhecer o merecido valor 


do Beira-Mar, onde um sen- 
tido nítido de desportivismo 
norteia as intenções, tornando 
o desporto uma escola de sã 
moral. 

A vitória dos aveirenses 
em Lamas da Feira já não era 
necesária, visto que, a três 
jornadas do final da prova, o 
Beira-Mar era proclamado 
campeão, título conquistado 
com mérito indiscutível, que 
veio coroar de êxito os esfor- 
ços dispendidos desde o iní- 
cio do torneio. 

A presença da equipa bei- 
ramarense sem o contributo 
de três jogadores habituais 
teria influindo bastante no re- 
sultado escasso verificado no 
fim do encontro; com a for- 
mação completa, isto é, com 
todos os seus titulares, tudo 
leva a crer que a vitória per- 
tenceria aos rapazes de Aveiro. 

Aproveitando este deslize, 
o Lamas deu, resolutamente, 
Um passo para a sua presença 
no Campeonato Nacional da 
HI Divisão. 

Está, pois, de parabéns a 
turma do União de Lamas, 
assim como a do Beira Mar 
por, na derrota sofrida, terem 
dado uma lição flagrante de 
desportivismo. 


X 


Por absoluia falta de es- 
paço não nos é possível publi- 
car o relato do encontro entre 
juniores, disputado no passado 
domingo, no Estádio de Mário 
Duarte, em que o Beira-Mar 
bateu brilhantemente a Oltivel- 
rense por 7 bolas a 1, 


BASQUETEBOL 


Crónica de Carvalho e Silva 


Mais uma jornada se efec- 
tuou a contar para o Campeo- 
nato Distrital de Basquetebol, 
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Cortejo de Pastoras 
em Tabseira 


Realiza-se amanhã o tra- 
dicional cortejo de Pastori- 
nhas com o concurso de uma 
orquestra da Quinta do Gato, 
A comissão pede a todos os 
taboeirenses que compareçam 
com as suas ofertas, cujo pro- 
duto reverte em favor do 
culto. 

A concentração, do meio 
dia à 1 hora, faz-se no largo 
de S. Pedro, percorrendo de- 
pois o cortejo as principais 
ruas e terminando junto à ca- 
pela de Santa Maria Madale- 
na, onde serão leiloadas as 
ofertas. 


Preço das assinaturas: 


Continente e Ilhas, 40800 
Portugal Ultramarl- 

no e Brasil. . 70$00 
Estrangeiro. . . 85$00 
Colectores (rolo) . 35400 
Despesas de co- 

brança +». .« - 2850 


“Almanaque de Santo António, 


O Almanaque de Santo António 
é dos melhores que conhecemos. Já 
pelas preciosas informações de que 
vem cheio, já pela leitura alegre e 
instrutiva que oferece, este belo li- 
vro deve andar na mão de toda a 
gente. 

Impresso a várias cores, com ma- 
gníficas gravuras, ele honra a Edi- 
toriat Franciscana, de Braga, que 
há 58 anos o publica, 


“Auto Anual, 


Está publicado o Auto Anual 
1955-1956, obra editada em Portu- 
gal sobre automobilismo, motociclis- 
mo, aviação e turismo, O volume, de 
cerca de 500 páginas e mais de 200 
gravuras, contém informações de 
utilidade prática e interesse perma- 
nente, tanto para o técnico como 
para o comerciante, o desportista, o 
viajante, O automobilista, o motoci- 
clista e todos quantos se interessam 
por qualquer modalidade dos trans- 
portes motorizados. 

Agradecemos a oferta do exem- 
plar que nos foi enviado. 


————eeee———— 


Inacreditável! 


Ferros eléctrico 51550 
Balanças de cozin! 6755) 
Passadeira de oleado a 13500 


Passadores de legumes a 55500 
Só é possível na 


Casa das Utilidades 


Vendem-se 


Casa e terreno, sitos no 
Salgueiral (S. João de Loure), 
habitados acutalmente por 
Ana Fonseca. 

Dirigir propostas a Ma- 
nuel Mendonça—Rua do Gra- 
vito, 50— Aveiro. 


Recebem-se 


TERRAS PRETAS, em 
Esgueira (Areais). Dirigir a 
M. S. Marques. 


3 — 
Diocese de Aveiro 


D. João Evangelista de Lima Vidal, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Arcebispo- Bispo de Aveiro, Assistente 
ao Sólio Pontifcio. 


Sendo da máxima conveniência, podemos até 
dizer de absoluta necessidade, que nos arquivos das 
nossas paróquias se conserve o Orgão Oficial da 
Diocese, que é o CORREIO DO VOUGA, fonte au- 
têntica de informarão diocesana, elemento e factor da 


unidade e da continuidade da acção e da vida espiri- . 


tual das nossas comunidades cristãs; 

Havemos por bem determinar que, a começar 
deste ano de 1956, em todas as freguesias desta nossa 
Diocese de Aveiro, se guarde e conserve nos seus ar- 
quivos o referido periódico, assumindo os encargos 
da assinatura e da conservação, não podendo ser de 
outra forma, a Comissão do Culto ou a Fábrica da 
Igreja. 

Dado em Aveiro, aos 6 dias do mês de Janeiro 
de 1956. 


+ João Evangelista 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 


SOCIEDADE 


Aniversários 


Hoje — Padre Viriato da Graça 
Bodas. 

Amanhã — Maria Palmira Va- 
lente de Abreu Freire, de Avanca, 
filha do sr. António Artur de Abreu 
Freire; Maria Filomena da Silva 
Moutela, filha do sr. João António 
Moutela, de Estarreja; Ana Teresa 
Bonito Simões Mamede, filha do 
sr. Adelino Simões Mamede, de 
Anadia; Padre Manuel António 
Henriques Monteiro, Pároco da 
Trofa e Segadães. 

Dia 9 — D, Maria das Dores da 
Naia Marques 7 Manuel Alvaro de 
Almeida d'Eca Soares, filho do sr. 
Dr, imanuel Soares. 

Dia 10 — D. Maria Isabel Boia, 
esposa do sr. Anibal M, Ramos; 
José dos Santos Piçurra ; José Luis 
de Albuquerque Christo, filho do sr. 
Dr. Antônio Christo. 

Dia 11— D. Maria de Lourdes 
Morais Domingues. 

Dia 12— D. Olga da Silva Con- 
de Moreira González; Carlos Au- 
gusto Soares Nunes Branco, filho 
da sr* D. Maria José Soares dos 
Santos, da Murtosa; Capitão José 
Alves Moreira; Padre José Maria 
Carlos, Reitor da Sé de Aveiro. 


Quem viaja 


Vindos da América do Norte, 
chegaram há dias ao Monte, Mur- 
tosa, os nossos assinantes sr, José 
Vieira Júnior e sua irmã srà D. 
Maria José Vieira Júnior. 


Madre Maria ds São João 
Evangelista 


Embora não se tenham perdido 
ainda todas as esperanças de a sal- 
var, continua doente, em estado 
gravíssimo, a rev, Madre Maria de 
São João Evangelista de Lima Vi- 
dal, Superiora do Lar de Santa 
Joana, desta cidade, e irmã do nos- 
so Venerando Arcebispo. 

Rodeada de todos os carinhos, 
tanto da parte das Religiosas como 
dos seus familiares e do seu médi- 
co assistente, sr. Dr. Humberto Lei- 
tão, a enferma tem suportado os 


uu O Homem 


Ouzivesaria Oieira 


padecimentos com extraordinária 
resignação cristã, o que prova as 
suas grandes virtudes. 

De visita à rev, Madre São João, 
têm estado em Aveiro Religiosas de 
outras Comunidades Duminicanas 
e já vieram também aqui o seu so- 
brinho sr. joão Evangelista de Li- 
mo Vidal Gendre, do Porto, com 
sua filha Maria Umbelina, e a sua 
sua sobrinha sr.2 D, Maria Zulmi- 
ra Vidal Sameiro, de Braga. 


Pedido de casamento 


Pela sr.º D. Maria Salomé de 
Lemos Bravo Albuquerque e seu 
marido, sr. Bernardo Maria de Al- 
meida Freire e Albergue, jol pe- 
dida em casamento, no dia de Na- 
tal, para seu filho José Victor, a 
menina Maria Emília Albuquerque 
Roboredo e Castro, filha do st, Dr, 
Duarte Gustavo de Roboredo e 
Castro e de sua esposa, sr.* D. Ma. 
ria Emilia A. Roboredo e Castro. 

O peúido foi feito na Quinta do 
Barrocal — Meda, e o enlace matri- 
monial deverá realizar-se no ano 
corrente. 


Baptizado 


Na igreja do Santo Condestivel, 
em Lisboa, com o nome de Artur 
Jorge, foi baptizado o 5.0 filhinho 
da sr D. Maria Luisa de Betten- 
court e Avila de Gouveia e Torns 
de Mira Correia e do sr. André de 
Mira Correia, construtor civil nesta 
cidade. ! 

O Correio do Vouga felicita o 
ditoso tar e deseja as maiores ven- 
turas ao seu filho. 


Bocas Festes 


Recebemos mais os seguintes 
cumprimentos de Boas-Festas, que 
agradecemos e retribuimos : 

Junta Diocesana de Aveiro da 
Acção Católica; Urgel Fernando 
Soares Pereira, aveirense residente 
em Mulange; Prof. Américo dos 
Santos Ferreira; Jaime Gomes da 
Costa, de Lisboa; Dr. Alberto Sou- 
to; Oscar Bentes de Lima Vidal; 
Padre 2 Fernandes Vieira, de 
Viseu; Gerência de A Financiadora, 
de Lisboa. 
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JOIAS, RELÓGIOS É 
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A Ponte da Torreira 


pelo Tenente Gonçalo Maria Pereira 


tempo os meus escritos 
sobre a ponte, porque 
tinha de abordar assun- 
tos de carácter técnico, o que 
. poderia ser considerado ousa- 
dia da minha parte, por ir 
além da chinela como o sapa- 
teiro. De pontes desta natu- 
reza nada percebo. Na minha 
vida profissional apenas me 
ensinaram alguma coisa sobre 
construções de pontões ou 
pontes de madeira assentes 
em estacas, barcos ou janga- 
das, a lançar sobre rios para 
a passagem de tropas. As 
pontes metálicas, de betão em 
cimento armado ou de alve- 
naria, requerem conhecimen- 
tos mais profundos, que só 
possuem os engenheiros es- 
pecializados. E foi, portanto, 
a um sr. engenheiro especia- 
lizado, muito conhecedor do 
assunto, que me dirigi, pedin- 
do-lhe o favor de me dar al- 
uns esclarecimentos, que aca- 
o de receber por escrito. 
Este sr. engenheiro, cujo no- 
me não estou autorizado a 
revelar, diz: 

«Reconhecendo o Governo 
que se tornava necessário cor- 
rigir lapsos e erros contidos 
no Decreto 33.916 relativo ao 
plano rodoviário publicado 
em 49.944, resolveu fazer pu- 
blicar um novo Decreto com 
as correcções devidamente in- 
troduzidas, e considerar três 
tipos de estradas: — nacio- 
nais, a cargo da Junta Autó- 
noma das Estradas; munici- 
pais, a cargo das Câmaras; e 
ainda os caminhos públicos, 
a cargo também das Câmaras. 

Assim, aparece o Decreto- 
Lei 34.593, de 11-5-945, e, 
nos mapas que o acompa- 
nham, vêm indicadas as estra- 
das nacionais das antigas clas- 
sificações, construídas ou por 
construir, distribuídas por três 
classes: de 1.º, de 2*e de 3.º. 

Se examinarmos os mapas, 
encontramos a E. N. n.º 109 
Porto-Leiria e, saíndo de Es- 
tarreja, a E, N. n.º 109-5 de- 
signada Estarreja à Ria de 
Aveiro, passando por Veiros- 
«Pardelhas-Esteiro. Na outra 
margem da Ria, a E. N. 
n.º 327, Mançores a São Ja- 


DU cmso cs por algum 


cinto, com um trôço inter- 
rompido entre Torrão do La- 
meiro e Torreira. Faltam ape- 
nas uns 6 quilómetros para 
ficar pronta desde o Carregal 
a São Jacinto. Esta estrada 
vai passar na Varela (Quintas 
da Torreira), aonde irá entron- 
car com à E. N. n.º 1095, 
depois de ter vencido a tra- 
vessia do canal de Ovar com 
uma ponte que estabelecerá a 
ligação entre as duas margens 
Nascente e Poente do canal, o 
que tão útil é para aquela re- 


gião. 

Na classificação de 1945 
está prevista a travessia do 
canal por meio de uma ponte, 
pois sem ela não seria de 
admitir a ligação da E. N. 
n.º 109-5 com a E. N. n.º 327. 

O ponto escolhido para a 
travessia do canal e pela ponte 
a estabelecer a ligação entre 
as duas margens do braço da 
Ria de Ovar, é pelas alturas 
da Varela, nas proximidades 
do Bico do Mouzinho. O ca- 
nal neste ponto terá cerca de 
300», e uma ponte simples 
em betão de cimento armado 
com a largura de uma estrada 
de 3.º classe, daria plena sa- 
tisfação ao problema, pois as 
marés no local devem ter pe- 
quena amplitude que não obri- 
ga a grande altura de ponte 
em que os tramos teriam O 
vão conveniente para a na- 
vegação. 

Pouca influência terá a 
obra da ponte sobre as obras 
da Barra ou mesmo nenhuma 
perturbação lhes causará, pois 
ficará a cerca de duas deze- 
nas de quilómetros da Barra, 
e o pequeno estrangulamento 
no regime das águas do canal 
devido aos pilares e ao acesso 
à ponte de uma margem e 
outra, pouca influência terá, 
tanto mais que a implantação 
da ponte deverá ser normal à 
corrente do canal. 

Estabelecida a implantação 
normal à corrente, não é de 
prever que o curso das marés 
seja afectado tanto que não 
haverá vantagem em modificar 
naquele ponto o canal. 

A diferença de nível entre 
as marés de preamar e baixa- 
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Ministério da Economia 
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Direção-eral dos mis Falecimentos 


EDITAL 


António Alfredo Sanches de 
Castro da Costa Macedo, 
Engenheiro-Chefe da 2.º 
Repartição da Direcção-Ge- 
ral dos Combustíveis : 


Faz saber que a Sociedade 
Nacional de Petróleos, reque- 
reu licença para instalar um de- 
pósito subterrâneo de gasó- 
leo, com cerca de 6.000 litros 
de capacidade, e respectiva 
bomba auto-medidora, inclui- 
do na 2. classe, com os in- 
convenientes de perigo de in- 
cêndio, sito em Cacia, junto à 
Fábrica Portuguesa de Celu- 
lose, freguesia de Cacia, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas 
ou Tóxicas, e dentro do pra- 
zo de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste edi- 
tal, podem as pessoas interes- 
sadas apresentar reclamações 
por escrito contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respetivo proces- 
so nesta Repartição, Avenida 
Miguel Bombarda, n.º 6, em 
Lisboa. 

Lisboa, 10 de Dezembro 
de 1955. 


O Eng.º-Chefe da 2.º Repartição, 
António da Costa Macedo 


Visado pela Comissão de Censura 


O funeral do sr. Padre 
Urbano Valente 


O funeral do sr. Padre 
Urbano Augusto Rodrigues 
Valente, a cujo falecimento já 
nos referimos no último nú- 
mero, realizou-se no sábado 
passado, de manhã, com Ofi- 
cios e Missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial, 

Assistiram cerca de 30 sa- 
cerdotes, das freguesias vizi- 
nhas e de Aveiro, sendo as 
cerimónias fúnebres presidi- 
das pelo sr. Arcipreste de Es- 
tarreja, Padre Manuel José 
Amador Fidalgo. 


José Marques Damião 


Na sua casa da Quintã do 
Loureiro, em Cacia, faleceu 
no dia 3 do corrente, com 71 
anos, o sr. José Marques Da- 
mião, Director do nosso cole- 
ga Ecos de Cacia há 25 anos. 

Era casado com asr.* D. 
Maria da Conceição Ferreira 
Damião; pai dos srs. António 
Ferreira Marques Damião, ca- 
sado com a sr.” D. Emília 
Marques Carvalhal, e Manuel 
Ferreira Marques Damião, 
correspondente de vários jor- 
nais em Cacia, casado com a 
sr.* D. Judite Cavaleiro Hen- 
riques, Chefe da Estação dos 
CTT de Angeja; e das sr.“ D. 
Maria Rosa Ferreira Mar- 
ques Damião, casada com o 
sr. João de Oliveira, empre- 


As Obras de Misericórdia 


vii 


Enterrar os mortos 


paciente e resignada vítima da piedade dos mortos. 


“O na Sagrada Escritura é o modelo perfeito e a 


Dele se diz que deixava a meio o jantar quando ou- 
via dizer que um ou outro dos seus companheiros de 
exílio jazia insepulto à berma dalgum caminho, ou na jloresta, 
à raiz duma árvore, levava-o às ocultas para casa, é à noite, 
enguanto a terra dormia, abria-lhe a cova e dava-lhe o des- 


canso da sepultura. 


As leis do desterro não lhe permitiam semelhantes miseri- 
córdias, e assim ele, pondo acima das leis do desterro as leis 
imanentes do coração, andava a cada passo sujeito a castigo e a 


reprezálias ; 


e a própria mulher, espírito rabugento e pouco 


dado a espiritualidades, increpava-o acremente pelas inquieta- 
ções que dessa forma provocava no lar, ao que ele respondia 
com uma espécie de serenidade dogmática: — Falaste como 


uma tola! 


Mal podem hoje as circunstâncias do tempo permitir a 


q 

e 
hernia 
Sucesso rápido e definitivo 


Com o moderno método, sem mola nem pelota 


MYOPLASTIC-KLÉBER 


a vossa parede abdominal será reforçada e os órgãos manti- 
dos no seu lugar «Como se fosse com as mãos». 

Leve, ligeira e lavável MYOPLASTIC é aplicado no 
nosso país pelo especialista internacional 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON 


Resultado : milhares de herníados não pensam mais nem na sua hérnia, 
mem na sua cinta. Vinde fazer um ensaio. E' gratuito, 


Aveiro — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 
Dia |8 de Janeiro 
Coimbra — Farmácia Viegas & Coelho — Rua da Sofia, 19 
Dia 19 de Janeiro 


hipótese de um cadáver sujeito às vistas daqueles que passam, 
à voracidade dos açores e dos corvos, ocasião de perigo para 
a saúde comum ; e ou à misericórdia ou à força, por imposição 
ou por caridade, não há em parte nenhuma da terra quem se 
negue a receber os tristes despojos do seu rei que morreu. 

Todos os povos, ainda os menos adiantados, têm os seus 
códigos de cemitérios, a sua disciplina funerária, a sua mais 
ou menos devota e apreciada necrologia. E poderá talvez di- 
zer-se que só nas guerras mundiais, e nas pestes que delas de- 
rivam, se poderá ver o escândalo dos cadáveres em montes a 
apodrecer ao sol da civilização e das humanas sabedorias, Não 
se encontra esse estilo senão em tão espantosas alturas. Esse 
jruto não nasce senão nos ramos mais elevados da árvore. 

Mas se por esse aspecto se poderia justamente considerar 
desactualizada e improcedente a sétima obra de misericórdia, 
por outros sem dúvida ela se torna extraordinária e urgente à 
vista de sombras que passam. 

Os negros da selva celebram a morte ao som infernal dos 
tambores, em cinco ou seis noites de abominável orgia: e quan- 
to mais digno ou mais amado ou mais temido foi o extinto, 
mais rijo e mais estrondoso é o batuque, mais fervem nas ca: 
baças é nas entranhas os ardentes licores. 
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gado da Fábrica de Celulose;: 
D. Vitória Ferreira Marques 
Damião; D. Maria da Glória. 
Ferreira Marques Damião, ca-- 
sada com o sr. Rodrigo dos: 
Santos Valente, empregado do- 
comércio nesta cidade; e D.. 
Maria José e D. Maria Mada- 
lena Ferreira Marques Da- 
mião, solteiras. 

No jornal que dirigia, o- 
sr. Marques Damião foi gran- 
de impulsionador de. vários 
melhoramentos locais, defen- 
dendo sempre os legítimos in- 
teresses da região do Baixo 
Vouga. 

O seu funeral realizou-se- 
no dia seguinte para o cemi- 
tério da freguesia. 


Simão Nédio de Sousa: 
Cirne 


Faleceu na freguesia do 
Bunheiro, no dia 29 de De- 
zembro, com 68 anos de ida- 
de, o sr. Simão Nédio de- 
Sousa Cirne, considerado pro- 
prietário, que era irmão do- 
sr. Cónego Manuel Nédio de: 
Sousa, Reitor do Seminário 
de Trancoso, em Vila Nova: 
de Gaia, e tio do sr. Padre 
António Tavares Afonso e 
Cunha, Pároco da freguesia 
de Rocas do Vouga. 


x 


Dia 28 de Dezembro— 
João Rodrigues de Sousa, de- 
78 anos, jornaleiro, viúvo de- 
Maria Augusta de Jesus, de 
Mataduços. 

Dia 29—Teresa Joaquina, 
de 90 anos, viúva, do Alber- 
gue de Mendicidade. 

Dia 31—José Nunes Car- 
los, de 81 anos, agricultor, de 
S. Bernardo, casado, com Ma- 
ria dos Santos Vieira. 

— Olímpia Peixinho Frei- 
re, de 49 anos, da Vera-Cruz,. 
casada com Domingos Gon- 
çalves do Padre. 

Dia 1 de Janeiro — João 
José de Oliveira, de 85 anos, 
jornaleiro, da Quinta do Ga- 
to, viúvo de Teresa de Jesus 
Oliveira. 

—Maria Tavares, de 81 
anos, da Granja da Oliveiri- 
nha, viúva de Joaquim Simões 
Neto. 
—Rosa das Flores Soares, 
de 51 anos, de S. Jacinto, ca- 
sada com João Maria Costeira. 

Dia 2—Maria da Luz da 
Naia Pacheco, de 81 anos, 
solteira, da Vera-Cruz. 

Dia 3—Francisco da Cos= 
ta, de 51 anos, molelro, de 
Verdemilho, casado com Ma- 
ria de Jesus Rola. 

—Manuel Nunes de Oli- 
veira, de 72 anos, agricultor, 
casado com Rosa de Jesus 
Sousa. 

—Maria da Luz, de 66 
anos, de Aradas, viúva de: 
Francisco Gouçalves da Vitó- 


ia, 

Dia 4—Palmira de Jesus, 
esposa de Manuel Baptista de 
Sousa, funcionário da Secção 
de Finanças, e mãe de José e 
Albano Baptista de Sousa e 
Manuel Baptista de Sousa Jú- 
nior. 


A todas as famílias em 
luto envia o Correio do Vouga 
sentidas condolências. 


À na Fogueira, arredores 
de Sangalhos, uma casa 
tão grande que, em 

facto de extensão e de altura, 

não ficaria de todo mal ao pé 
do próprio Palácio das Neces- 
sidades de Lisboa ou do das 

Carrancas do Porto. 

Essa casa, pelo seu tom, 
há-de ter com certeza uma 
história brasonada e prateada 
ou doirada de varões ilustres 
e de nobilíssimas damas, de 
cavaleiros, de monges ou de 
morgados, de almirantes, de 
magistrados ou de generais, 
de fardas, de togas ou de ca- 
pacetes, talvez mesmo de al- 
guma mitra ou da púrpura 
cardinalícia. Evidentemente 
que por ali já resplandeceu 
muita luz de grandeza huma- 
na, de feitos nobres e de he- 
róicas acções. 

Mas deixemos aos investi- 
gadores e um pouco também 
aos romancistas Os cuidados 
dessas recomposições da his- 
tória ou das suas molduras 
para só adorarmos agora OS 
desígnios da Providência que, 
de olhos mais largos, destinava 
uma tal construção para ser 
um dia o - palácio encantado 
dos Meninos Jesus do Presé- 
pio, uma estufa de Florinhas. 

Não haverá lá agora ricas 
bibliotecas e pergaminhos fa- 
mosos, galerias de heróis, lau- 
tos banquetes, reuniões ele- 
gantes, fausto mundano, mas 
há qualquer coisa de imensa- 
mente maior ainda: há lá re- 
bentos viçosos do campo ot 
das ruas, sujeitos a murchar e 
a empalidecer no caminho, e 
que, transplantados para O 
fresco viveiro, reassumem O 
perfume e a graça à dar a im- 
pressão de um jardim. 

O que foi? 

Um dia vieram ter comigo 


PELO SEMINARIO 


umas criaturas, na aparência 
sem grandes letras, sem dotes 
de estrondo, sem refulgência, 
mas em compensação com 
alma de misericórdia que 
transpirava livremente através 
da pobre poeirita do corpo. 

Disseram-me que se dedi- 
cavam de preferência às crian- 
ças que precisam, já não digo 
de quem as recolha do charco 
eas limpe dos vermes, mas 
de quem lhes acenda na alma 
a luz do saber e as fulgura- 
ções da virtude. 

Passados cinco ou seis 
anos, porque a Igreja não se 
importa muito com pressas, 
estava criada na Diocese a fa- 
mília religiosa das Irmãs Ser- 
vas da Sagrada Família, as 
jardineiras desta variedade de 
florinhas dos prados, dos mus 
ros, dos silvados, ou das pe- 
dras, ou das calçadas das 
ruas. 

E agora ainda parece mais 
acesa e viva a Fogueira, já 
arde mais bela. Já lá se ouve 
cantar, com harmonias em- 
prestadas às do rouxinol ou 
às da calhandra, o ABC e o 
BA-Bá, o «Estava um dia o 
Deus Menino», a agulha tam- 
bém nas mãos minúsculas das 
pequenitas. E até parece que, 
naqueles lábios, a oração que 
o Senhor ensinou sabe mesmo 
a um favo de mel. 

E” coisa admirável como, 
para proclamar que não há 
fogo que não venha de Cristo, 
do seu sacerdócio, e portanto 
da alma dos seus Seminários, 
eu fui encontrar ao canto de 
um fogão de sala, deitado so- 
bre palhinhas, envolvido em 
faixas, com o Menino Jesus 
no presépio, a oblata ou O 
foro do velho solar e dos 
seus avoengos ao padroado 
do Seminário. 


Padre Tavares Marto 


Comemorou as suas bodas 
de prata sacerdotais, no pas- 
sado domingo, o rev. Padre 
António Augusto Tavares Mar- 
tins, natural de Avanca € Pá- 
roco de Campanhã, na cidade 
do Porto. 

A festa realizou-se na sua 
terra natal, havendo Missa 
solene, às 11 horas, com ser- 
mão pelo sr. Cónego Dr. Joa- 
quim Manuel Valente. 

No final foi servido um 
almoço, na sua casa, estando 
presentes pessoas da família, 
sacerdotes de Avanca € alguns 
amigos mais íntimos. 

O Correio do Vouga feli- 
cita o sr. Padre Tavares Mar- 
tins pelo feliz aniversário e 
deseja que o seu apostolado 
continue a ser brilhante e fe- 
cundo. 


Rádios! 


SCHAUB — LUXOR 
SIERAZENITH 


Facilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 


Seminário de Santa Joana 


Reabre na próxima segun- 
da-feira, dia 9, para os traba- 
lhos da 2.º época escolar, o 
Seminário de Santa Joana 
Princesa de Aveiro. 

Avisam-se por este meio 
todos os alunos de que devem 
dar entrada até às 18 horas. 


Retiro para 0 Clero no Seminário 


Promovido pela União 
Apostólica, haverá um retiro 
no Seminário de Santa Joana, 
no próximo dia 10, com inf- 
cio às 11 horas, dirigido pelo 
rev. Padre Dr. F. Xavier 
Ayala. 

Os sacerdotes que não 
pertençam à União Apostó- 
lica e queiram assistir devem 
avisar o Ecónomo do Semi- 
nário, 


Assembleia Familiar 


Promovida pelas Direc- 
ções dos Organismos Operá- 
rios da A, C. (Loc, Locf, Joe 
e Jocf) desta cidade, realiza- 
se amanhã, pelas 16 horas, no 
salão de festas do Seminário 
de Santa Joana, uma Assem- 
bleia Familiar. 


Cortejo de Pastori- 
nhas em Sá 


Realiza-se amanhã o tradi- 
cional Cortejo de Pastorinhas 
a favor dos festejos em honra 
do Mártir S. Sebastião, no 
Bairro de Sá, e de obras da 
capela da Senhora da Alegria. 

Sai ao meio-dia do quartel 
da C. V. S. P. «Guilherme 
Gomes Fernandes» e segue 
pelo itinerário dos anos ante- 
riores em direcção âquela ca- 
pela, onde em seguida serão 
arrematadas as ofertas. 


Sasa do Coração 
de Jesus 


Esteve ontem na Casa do 
Coração de Jesus, em Esguei- 
ra, onde celebrou Missa, Sua 
Ex. Rev.”"º o Senhor Arce- 
bispo-Bispo de Aveiro. 


Festas 
de S. Gonçalinho 


Principiam amanhã, no 
Bairro da Beira-Mar, as tra- 
dicionais festas em honra de 
S. Gonçalinho, com o Cor- 
tejo das Pastoras. 


Travassô 


Pelo Patronato 


No Patronato de Nossa Senhora 
das Dores, no dia de Ano Novo, fo- 
ram distribuidos numerosos agasa- 
lhos às pessoas mais necessitadas e 
brinquedos às crianças. 

Fizeram a distribuição os funda- 
dores e grandes beneméritos do Pa- 
tronato, srs. João Baptista Nunes de 
Oliveira e Joaquim Pinheiro Ferreira 
Gomes, com suas esposas, e a Madre 
Superiora. 

A acção desenvolvida pelo Pa- 
tronato, em benefício de quantos a 
ele recorrem, é já bem notória. 

E' justo pôr em relevo os servi- 
ços que ali desempenha, com O 
maior zelo, carinho e competência, o 
médico, sr. Dr. Sizenando Ribeiro da 
Cunha. 


Santos Mártires 


Realiza-se nos próximos dias 15 
e 16 do corrente a tradicional e mui- 
to concorrida festa dos Santos Már- 
tires, que este ano será preparada 
com um tríduo de pregação feito por 
um franciscano de Coimbra. 


Falecimento 


Com 83 anos de idade, faleceu, 
no lugar do Fial, a sr? D. Rita de 
Jesus Fial, vulgarmente conhecida 
por Rita do Anacleto. 


Casamento 


Na igreja paroquial, realizou-se O 
casamento da sr.* D. Maria Lopes 
Matos com o srt. Manuel de Oli- 
veira Matos, a quem felicitamos.—C. 


Alquerubim 


Realizou-se nesta freguesia a cha- 
mada «Missa do Galo», cantada por 
um grupo de rapazes, estando ao 
harmônio a st.2 D. Ana Luísa Ribei- 
ro de Lemos e tocando violinos os 
grs. Dr. Juiz Desembargador Antó- 
nio Augusto de Miranda e José Mar- 
ques Baeta, dig.mº Chefe da Secreta- 
ria de Finanças em Aveiro. Foi ce- 
lebrante o Pároco de S. Bernardo, 
Padre José Augusto de Miranda Pas- 
coal, que na devida altura fez uma 
formosa prática alusiva ao Nasci- 
mento de Jesus. 

— Em dia de Natal, levou-se ao 
palco da Casa do Povo uma interes- 
santíssima récita em favor das obras 
da igreja, sob a competente direcção 
da sr.* Prof. D. Maria Celina dos 
Santos, nossa assinante, e do sr. 
Francisco Tavares da Silva. Regis- 
tou-se uma enchente e será répetida, 
com alguns números novos, no pr 
ximo dia 8 de Janeiro. 

— Efectuou-se, como de costume, 


Secretariado Diocesano 
da Catequese 


Conforme estava anuncia- 
do, realizou-se nos dias 2e3 
o Curso de Formação de Ca- 
tequistas para O Arciprestado 
de Aveiro, no Seminário de 
Santa Joana. 

Começaram os trabalhos 
às 14 horas do dia 2, sendo 
estudados nessa tarde apenas 
dois assuntos, «A Catequista» 
e «A Criança», de que foram 
expositores, respectivamente, 
Sua Ex.* Rev"! o Senhor 
Bispo Auxiliar e o rev. Padre 
José Martins Belinquete. 

No dia 3, de tarde, com a 
presença de Sua Ex.º Rev.”* 
o Senhor Arcebispo, retoma- 
ram-se os trabalhos, sendo 
estudados os problemas da 
«Organização e Funcionamen- 
to duma Catequese» e «O Ca- 
tecismo Nacional», lições ex- 
postas respectivamente pelos 


revs. Padres Manuel Fernans 
des, Pároco da Vera-Cruz, é 
Albano Pimentel, Pároco de 
Esgueira. 

Durante e no final das li- 
ções, eram trocadas impres- 
sões entre os cursistas sobre 
o assunto tratado e postas em 
comum sugestões € experiêns 
cias. 

Tomaram parte neste cur= 
so: 1 catequista de Cacia; 13 
de Esgueira; 14 da Glória; 
13 de Requeixo; 2 de S. Ber« 
nardo; 4 de S. Jacinto; 15 da 
Vera-Cruz, além dos revs. Pás 
rocos de Esgueira, Glória, 
Requeixo, S. Jacinto, Vera- 
-Cruz e Coadjutores da Vera 
-Cruz, Oliveirinha e Requeixo. 


Os trabalhos foram encer- 
rados por Sua Ex.* Rev."* q 
Senhor Arcebispo. 


PELA DIOCESE 


no passado dia 1, 0 Cortejo das Pas- 
torinhas, cuja receita — a única certa 
— faz parte do coire da Comissão do 
Culto desta freguesia. O dia prestou- 
-se e o leitão foi bastante concorrido 
e animado. O produto ilíquido anda 
à volta de 4.500$00. 

— Tivemos o prazer de cumpri- 
mentar muitas pessoas e famílias da- 
qui naturais, que vieram até nós pas- 
sar alguns dias, em férias de Natal, 

— De visita ao nosso Pároco, es- 
teve na residência paroquial, em dia 
de Ano Bom, o seu conterrâneo, ami- 

o e condiscípulo, rev. Dr. Henrique 
osé Marques Tavares, ilustre direc- 
tor do Colégio Nun'Alvares, de 
Evora. 

— Dentro de breves dias partirá 
com sua esposa, sr.* D. Aurora Ce- 
leste Frias de Almeida Branco, para 
Paris, onde ambos tomarão o avião 
para Banguí, o nossc bom amigo sr. 
José Rodrigues de Almeida Branco, 
grande proprietário naquela cidade 
do Congo Francês. 

— Pela Conferência Feminina de 
S. Vicente de Paulo desta freguesia e 
pela Assistência da Casa do Povo 
foram contemplados quase todos os 
pobres da nossa terra, por altura das 
festas do Natal, com agasalhos, rou- 
pas várias e géneros. — C. 


Nova igreja da Palhaça 


Continua o entusiasmo na 


freguesia da Palhaça pela 
construção da nova igreja pa- 
roquial. 


Realiza-se ali amanhã um 
Cortejo de Pastoras com a 
finalidade de angariar fun- 
dos para as obras do novo 
templo, 


Nova igreja de Bustos 


Se a Palhaça tem grande 
necessidade de erguer uma 
igreja que corresponda à dig- 
nidade do culto e às exigên- 
cias crescentes da população, 
também a freguesia de Bus- 
tos se encontra em idênticas 
ou por certo ainda em piores 
circunstâncias. 

Ao ser criada, ainda no 
tempo em que pertencia ao 
Bispado de Coimbra, a nova 
paróquia tomou o compro- 
misso de construir uma nova 
igreja, como se impunha. Não 
pode estar esquecida desta 
obrigação e sabemos que Se 
empenha agora decididamente 
para que ela venha a conver- 


ter-se na realidade que se am- 
biciona. 

O pároco e o povo, bem 
unidos, serão capazes deste 
triunfo, honra e glória para 
Bustos. 


Com o fim de acrescentar 
novas verbas ao dinheiro já' 


existente, também ali se reas 
lizou, anteontem, um Corteja 


dos Reis, que se revestiu de, 


grande brilho. 


Residência Paroquial 
de Pardilhó 


Atingiu 70 contos a subss 
crição aberta nas colunas da 


nosso prezado colega O Con, 


celho de Estarreja em favor 
da construção da Residência 
Paroquial de Pardilhó. 


SD A NOSSA MISSA 


8 — Domingo da Sagrada Fa- 
mitia. Mis. pr., QL, 22 Or. do 1.º 
domingo dep. da Epifania, Cr., Pref, 
da Epifania. Cor branca. 

9 — Segunda-feira. Mis. coma 
no dia 6, Gl, sem Cr. Pref. da 
Epif. Cor branca. 

10 — Terça-feira. Mis, como ons 
tem. Cor branca. 

11 — Quarta-feira. Mis, como na 
dia 9, Cor branca. 

12 — Quinta-feira. Mis. como na 
dia 9. Cor branca. 

13 — Baptismo de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Mis. pr., Gl., Cr., Pref, 
da Epif. Cor branca. 

14 — S.to Hilário, Bispo, Con= 
fessor e Doutor, Mis. In medio, 1.8 
Or. pr, 2º Or. de S. Félix. Cor 
branta. 

15 — 2.º domingo depois da Epi= 
fania. Mis. pr Gl; 2º Or. de S. 
Paulo, Cr., Pref. da SS.” Trindade. 
Cor verde. 


Horário das Missas 
nos domingos e dias santos 


6 h. — Vera-Cruz 

6,30 — Sé Catedral e Carmo 

7  — Esgueira e S. Bernarda 
8 — Vera-Cruz e Carmelitas 
8,30 — Sé Catedral e Carmo 


9 Senhor das Barrocas € 
Esgueira 

9,30 — Santo António, Carmo e 
S. Bernardo 

10 — Santa Joana e Vera-Cruz 

11 — Sé Catedral, Vera-Crua 
e Esgueira 


12 — Misericórdia 
18 — Vera-Cruz. 


DI5C05 


FEM l-I Ps 


Farmácia Morais Calado 


Sala de espera 


» E' a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama con- 
quistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dor faz sofrer e 
precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
R entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE, dando as suas ordens, e em breve 
ferá em casa o que precisar. 


TEL. 149 AVEIRO 
RESENDE 
ein Ti Fotógrafo | 


Toda a espécie de reportagens 


AVEIRO 


] Em feridas 
A) E infectadas 

“1 FURÚNCULOS 
Cê E ANTRAZES 
o” 


mk 
PESTE “SENA, 
CONTRA A FURUNCULOSE P9NSÓRo 


LABORATÓRIO "SANO, V. 17. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


ut os OTAN OCR GEORG CRER BERAREAGGARO GO o 


A OPTICA 


imp 


Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 


Óculos de todas as espécies 
com as melhores lentes 


Aviamento rápido de todas as receitas 


TELEFONE 274 -P.P.€. 


- 


uy erro a su 


ça 


À < 
“ty TO st 


Médico Especialista 
Ex-Assistento na Estância do Caramulo) 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas — Av, Dr. 
L. Peixinho, 110-1.º-Esg. 


Telef. 581 — AVEIRO 


Dr. É. Sousa Santos 


Médico-Especlalista de 
doenças das crianças 
Puericultura 


RAIOS X 
Assistente livre da Clínica In- 
fantil da Faculdade de Medi- 

cina de Lisboa 


Ex-médico puericultor do Cen- 
tro de Assistência à Materni- 
dade e à Infância 
Consultório: Aven. Dr, 
Lourenço Peixinho, 50-1º 
Telefone -706—-AVEIRO 


Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


Começaram as aulas... 
0 Frio!... À Chuva... 


==— see 


Defendam os vossos filhos, pe- 
quenos e grandes, agasalhando-os 
com IMPERMEAVEIS, TRIN- 
CHEIRAS E GABARDINES 


SLAV E JOALSO 


para homem, senhora e criança 
só na casa de 


Joaquim de Almeida (Sobrinho) 


Rua Luís de Camões, 75-77 
TELEF. 19 ÁGUEDA 


Alvaro Pinto Jorge 


Engenheiro Civil 
TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 

AGUAS 
CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 


Rua S. Bartolomeu, 8 - r/o - D, 
Teiof. 665 — AVEIRO 


Senhores emigrantes 
e não emigrantes 


Vão a Lisboa? Tratar dos 
vossos assuntos ? Procurem a 
PENSÃO NATÁLIA, onde 
serão bem servidos. Diárias 
completas a 35$00. Rua da 
Sociedade Farmacêutica, 68 1.º 
Dt.º (próximo zo Consulado 
da Venezuela) — LISBOA, 


Arménio 


peso, para servir melhor e mais 
barato — 


Não têm defeito 


Rua de Agostinho Pi- 
nheiro, n.º 31 (Avenida; 


CORREIO DO VOUGA 
Gravação de alta fidelidade 
ÚLTIMAS NOVIDADES 


Gira discos gratuitos na primeira aquisição 
de um lote de discos microgravados 


AGÊNCIA 
Frazão & Oliveira, L.“ — AVEIRO 


lmlo de Amil FT|CHALESTT 


AVEIRO sm 


vende os cha- 
les cardados a 


TELEFONE 5 75 


ANSELMO GOMES TEIXEIRA 


CARLOS VEIGA P. 


CAMELO 


A RrG VIT E GrTOnS 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-5,º 


Telefone BIB 


“ 


Para senhora de: 


RELOJOARIA 


gg A O OP 


de Eduardo Campos de Pinho 
Em frente aos Arcos — AVEIRO — Telef. 718 


E 
Uma das melhores casas rag tas add E 
ui 


AVEIRO 


RATE O e 


fá mais completa € variada colecção de relógios em ouro. 


900,00 a 5.500,00 
Para homem de: 1.500.00 a 8,500.00 


As últimas novidades 


E 


OA AO 


| Ros Senhores Automobilistas 


Reconstrução integral de baterias, garantidas por 2 
anos. Preços muito acessíveis. Emprestam-se baterias en- 
quanto se procede à reconstrução. 


A. M. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telet. 594 


ADGUSTO SERENO 


Delegado Distrital de 
A MUNDIAL 


Seguros em todos os ramos 


Escritório: 

Travessa do Mercado, 5-1.º D. 
(em frente ao Cine Avenida) 
TELEF. 751 —— 
Eiras =] 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Dlamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 
AVEIRO 


Residência: 
Taipa — Gosta do Valado 


Assinai e propagai o 
“Corro do Vouga, 


CORREIO DO VOUGA 7-1-956 


A Ponte da Torreira 


— Continuação da página 4 — 


mar não deverá ser grande, 
nem sequer chegará a um me- 
tro, mesmo nas marés de 
águas vivas. 

A Murtosa fica a Sul de 
Veiros e de Pardelhas, que 
ficam juntas à estrada Estar- 
reja-Bêstida. Ficando a ponte 
a estabelecer a Norte da Bês- 
tida, parece que o prolonga- 
mento da estrada municipal 
do Esteiro através dos cam- 
pos, muito férteis em milho e 
feijão, representa o caminho 
mais conveniente que o da 
margem da Riá a partir da 
Bêstida, que, além de alongar 
o trajecto, tinha o inconve- 
niente de ser pouco econó- 
mico pela quantidade de aque- 
dutos que seria necessário es- 
tabelecer. 

Sendo uma estrada classi- 
ficada como nacional, o Go- 
verno tem um organismo des- 
tinado à construção das estra- 
das, a Junta Autónoma das 
Estradas, e, tratando-se de 
uma estrada a construir numa 
região de trabalho agrícola, é 
de todo o ponto justo que se 
protejam aqueles que traba- 
lham para fomentar a riqueza 
e que querem uma ligação 
com a sede do seu concelho. 

Basta ler o relatório que 
precede o Decreto 23.239, de 
20 de Novembro de 1933, de 
que se trrnscreve uma parte, 
para justificar e fundamentar 
a necessidade da Ponte da 
Torreira : 

«Pode dizer-se, com ver 
dade, que a política das estra- 
das mudou quase completa- 
mente a fisionomia do pais, 
desenvolvendo o tráfego de 
passageiros e mercadorias, 
permitindo o escoamento de 
produtos agrícolas e indus- 
triais das regiões autrora iso- 
ladas, ..». 

A ligação da margem do 


p recisa-se 


Casal para criados de la- 
voura, dando boas referências. 

Falar com Padre Angelo 
Ramalheira — ILHAVO. 


Momazém em São Jacino 


VENDE-SE. Falar com 
Eliziário Moreira — Praça do 
Peixe — AVEIRO. 


y 


Nascente com a margem do 
Poente é uma obra necessária 
sob o aspecto social e eco- 
nómico. 

Alguns mal intencionados 
dirão que o povo vive da Ria, 
que a Ria é o seu meio de 
comunicação, mas não se lem- 
bram pot egoismo que, se 
houver uma doença grave, 
não existem recursos do ou- 
tro lado, em farmácia e médi- 
cos, o que não se daria se ti- 
vessem a ponte». 


x 


E aqui estão, caros leito- 
res, as palavras que me en- 
tregou por escrito um sr. en- 
genheiro civil, que faz o gran- 
de favor de ser meu amigo. 
Não é da Murtosa nem das 
suas redondezas, mas porque 
durante muitos anos exerceu, 
no nosso distrito, um alto 
cargo, conhece muito bem as 
necessidades da nossa terra e 
a justiça que lhe assiste. 

Estas atitudes, desinteres- 
sadas, são de agradecer e de 
louvar. 

Por hoje, fico-me por aqui. 


Ci na Soa 


Calendários D E Ss P O R T O Ss 


Tiveram a gentileza de nos enviar 
calendários ou agendas para O ano 
corrente, que muito agradecemos, as 
Fábricas Jerónimo Pereira Campos, 
Filhos, Companhias de Seguros <A 
Social» e «A Mundial», João Nunes 
da Rocha, António Pessoa, L.da, 
Caves Monte Crasto, Filhos, João 
Nunes Sequeira, L.da e Capela de 
S. Miguel de Leça da Palmeira. 


FOFOGRAVURA-S 


CORTEREAL 


TR PADIE ONMEIASDOVN de GAIA. 


Roas lentes protegem a vista 
Oculista Mota 


Rua de Agostinho Pinheiro, [O 
Telef, 774 AVEIRO 


Vende-se 


VAUXHALL 


Ano de 49. Estofado a 
couro. Pneus novos. Óptimo 
estado de mecânica e geral, 

E. F. Sucena e Filhos, Ld.º 

Borralha — Agueda 


ESET TS A OSS PS TR IT 


Voltando ao “Pé Descalço,, 
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tanto na sua vida doméstica, 
como na labuta dos campos. 

Não é o que devia ser 
para o utente estar ao abrigo 
de contaminações? E' verda- 
de. Mas já é benefício, tanto 
no aspecto higiénico, como 
no da dignidade cívica de um 
povo civilizado. Mas chega o 
estio, começa o tempo quente 
a apoquentar os pés, surge 
logo o hábito mau de pôr de 
lado qualquer meio de preser- 
var os pés do contacto com a 
sujidade da terra que se pisa. 
Se os portadores de tal hábi- 
to compreendessem o perigo 
que podem correr com uma 
infecção grave, se a seguir se 
capacitassem de que é sujo e 
feio o hábito do pé descalço, 
perderiam de bom grado a 
costumeira, de avoengos vin- 
da já, e que pela rotina não 
abandonavam por não ter ha- 
vido quem lhes explicasse os 
inconvenientes de tal uso e 
procurasse elucidá-los das 
vantagens do acabar com ele. 
Esse trabalho prévio de pre- 


paração para novos costumes 
mais próprios e mais de- 
centes, justificaria, sem neces- 
sidade de maior esforço, qual- 
quer medida repressiva a 
tomar. 

Circunscrito o problema à 
área da cidade, é ele de mais 
fácil realização, porque, além 
das disposições proibitivas do 
pé descalço atingirem sobre- 
tudo os seus habitantes, ape- 
nas seriam extensivas aos ru- 
rais que afluissem aos merca- 
dos citadinos ou aqui tives- 
sem de exercer qualquer acti- 
vidade, 

Mas, mesmo assim, não 
podia dispensar-se o bom aco- 
lhimento da providência to- 
mada, por parte de todos e 
principalmente por parte das 
entidades oficiais e pessoas de 
manifesta autoridade social, 
pela categoria que disfrutam 
no meio em que vivem. Não 
deve esperar-se outra atitude 
da sua parte. 


Querubim Guimarães 


Loja do Guimarães- 


Características das confecções 
pe 


A Loja de Guimarães 
” Tecidos em boa lã 
Impermeabilizados 
Inalteráveis na cor 

Devidamente molhados 

Corte em moldes modernos 
Acabamento perfeito 
Forros resistentes 


Tudo isto faz das confecções 
da Loja do Guimarães 


om artigo que serve bem 
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mas desta vez, os aveirenses 
que quiseram ver algum en- 
contro tiveram de deslocar-se 
às localidades onde os mes- 
mos se realizaram. 

O campeonato tem segui- 
do o seu curso normal, o que 
demonstra o bom propósito 
da Associação, em dá-lo por 
terminado na data fixada pela 
Federação. 

E” bem certo que, na pri- 
meira fase, houve algumas ir- 
regularidades,'em que a Asso- 
ciação teve culpa, devido à 
sua benevolência, mas com- 
preende-se tal procedimento, 
dada a maneira como os as- 
suntos da modalidade eram 
tratados pelos antigos elemen- 
tos da Associação. 

Os clubes estavam habi- 
tuzdos a fazer o que queriam 
e, como agora vêem peadas 
as suas liberdades, a acção 
dos novos elementos directi- 
vos, de efeitos tão benéficos, 
parece-lhes uma afronta. 

Das irregularidades come- 
tidas, uma houve que tem si- 
do bastante comentada — o 
terem admitido o Estarreja a 
disputar o Campeonato, quan- 
do este já se encontrava na 
terceira jornada. No entanto, 
que nos conste, nenhum clube 
protestou pela sua admissão; 
o que deve significar que to- 
dos concordaram. Ora, se os 
clubes nada objectaram, não 
se deverá considerar, verda- 
deiramente, uma irregulari- 
dade o ingresso daquele fi- 
liado no Campeonato Distrital. 

Outro assunto, que terá 
grande infuência no progresso 
do basquetebol regional é não 
obrigar os clubes à apresenta- 
ção de candidatos a oficiais. 

Se existem poucos árbitros 
e estes, na sua maior parte, 
enfermando de defeitos, por- 
que não cumprem os clubes 
filiados o preceituado no re- 
gulamento, inscrevendo can- 
didatos, ajudando, com esta 
sua decisão, o desenvolvimen- 
to deste desporto 1... 

E o mais interessante é 
que aqueles que mais protes- 
tam contra as arbitragens são 
precisamente os que nada pro- 
curam fazer para sanar o mal, 
tanto mais que o não cumpri- 
mento da determinação da F. 
P. B., além de demonstrar re- 
beldia, vem atrofiar a boa von- 
tade dos dirigentes. 

Segundo nos parece, ape- 
nas dois clubes se encontram 
devidamente legalizados em 
referência a árbitros, por se- 


rem deles os que se encon 
tram em actividade. 

Seria de toda a conveniên= 
cia que a Associação tomasse 
desde já as providências nes 
cessárias e que os clubes que 
tanto criticam os poucos ár. 
bitros existentes fossem já 
escolhendo candidatos, para 
que estes, nas próximas épos 
cas, suplantassem os actuais, 
em todos os sentidos, isto é, 
em conhecimentos técnicos, 
serenidade e imparcialidade. 

Qual será o dia em que ves 
remos realizada esta tão grans 
de necessidade?! 

Se os dirigentes clubistas 
encararem o problema-com 
compreensão, o progresso du 
modalidade será um facto, 
com o que sinceramente nos 
congratulamos. 


x 
Resultados da 2.º jornada 
da fase final do Campeonato 
Distrital: 


Ancas-Sanjoanense 36-27 
Sangalhos-Iliabum 44-18 
Anadia-Galitos , , 37-40 


Classificação geral: 


Galitos e Ancas, 6 pontos; 
Sanjoanense e Sangalhos, 4; 
Iiabum e Anadia, 2. 


CASTIGOS 


A Associação de Basquete 
bol de Aveiro puniu com 15 
dias de suspensão o jogador 
Aparício Ferreira da Silva, da 
Ancas. 


Bom emprego de capital 


Trespassa-se estabelecimens 
to com estantes e balcão, prós 
prio para qualquer ramo de 
negócio, bem situado e com 
duas trentes. 

Tratar com Alberto José 
Soares, Avenida Araújo e 
Silva, n.º 10 — AVEIRO, 


Recebe-se 


Entulho, no adro da igue. 
ia de S. Bernardo. 


Consultórios 


ou escritórios, amplas salas, 
instalação trifásica. Av. Dr, 
Lourenço Peixinho, 119, 


Canadianas Trincheiras Gabardines 
em tela de lã 
Confecção la - 
perfelta cima artigo 
e com bons — impermeabi- 
tecidos DRAGON lizado 
380$00 350800 750$00 
500$09 5oo$os 850$%00 
650$00 650$00 950$c0 


Tércio Guimarães 
AVEIRO 


Impermeáveis 
.e Gabardines 


para rapazes 
e meninas 
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150$00 
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UM PROBLEMA REGIONAL 


Todas estas pequenas zo- 
nas industriais — que no fu- 
turo podem aparecer — soma- 
das, dão ao porto interior de 
Aveiro um elevado valor; € 
cada uma constitui uma ala- 
vanca impulsionadora do por- 
to central. 

Convem, pois, defender 
todas estas zonas, quer de 
pontes que, por restrito tiran- 
te de ar, embaracem a nave- 

ação, quer de amputações 
Úndamentadas em urbaniza- 
ções locais ou em quaisquer 
outras razões. 

Dizia-me há tempos, com 

certa alegria, uma pessoa de 
Aveiro observadora, e dada 
às coisas marítimas, que os 
barcos mercantéis se viam 
atrapalhados ao navegar em 
certos locais aprofundados 
por dragagem, e comentava: 
Assim é que está certo, por- 
que a navegação futura da la- 
guna deve ser feita principal- 
imente por batelões. Tem ra- 
Zão, essa pessoa, no aspecto 
que acabo de expor. Uma fá- 
brica que tenha de exportar 
ou de importar, tem, de uma 
maneira geral, enorme vanta- 
gem de comodidade e de eco- 
nomia em estar ligada por ba- 
telão ao navio que lhe traz ou 
lhe leva a mercadoria; neste 
caso, os barcos mercantéis 
que navegarem no canal res- 
pectivo têm dificuldade em 
fazer apear as varas. Paciên- 
cia. E' o resultado do pro- 
presso. 
“Em portos, há uma teoria 
geral aprovada em um dos 
Congressos Internacionais de 
Navegação, pela qual se en- 
tende que as profundidades 
dos portos têm de ser estabe- 
lecidas de harmonia com o 
calado dos navios; o calado 
destes não pode estar sujeito 
às limitadas profundidades 
dos portos. À teoria tem limi- 
tações, evidentemente. Mas, 
por esse mundo fora, têm-se 
feito obras consideráveis em 
portos e canais para albergar 
e dar passagem a navios de 
calado excepcional. 

Este não será exactamente 
q caso da laguna de Aveiro; 
mas o princípio pode ser-lhe 
facilmente aplicado, e deve 
fê-lo, se for necessário para a 
navegação por batelões e para 
outra qualquer navegação de 
calado médio e de pequeno 
Calado. 

Um exemplo: 

As traineiras que têm vin- 
do à ponte-cais das Pirâmi- 
des fazem principalmente 
dela a sua base de operações. 
Mas tentam sempre aproxi- 
mar-se do Mercado Munici- 
pal, onde se faz actualmente 
a lota do peixe, aproveitando 
para isso os preiamares. À fu- 
tura lota far-se-á, de início, na 
pante-cais das Pirâmides, mas 
está prevista a sua extensão 
ao longo da margem NE do 
canal das Pirâmides. Para essa 
extensão terá de ser aprofun- 
dado este canal. E” uma razão 
económica que obrigará a este 
Bprofundamento da ordem 
dos 2 metros. O aprofunda- 
mento custa dinheiro, mas na 
devida ocasião ninguém dirá 
que não se tenha que fazer. 
E como se fará? 
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Pode dispor-se de vários 
processos sem o perigo de 
refluimento dos lodos. Entre 
eles, o das estacas-pranchas, 
neste caso de 11” de compri: 
mento apenas, que não atin- 
gem o terreno firme. 

Se amanhã houver neces- 
sidade de aprofundar o canal 
desde as Pirâmides até à Fá- 
brica Campos para a navega- 
ção de batelões de calado 
médio (1,50 e 150 T. de car- 
ga), isso terá de fazer-se cus- 
tando dinheiro, claro está, mas 
é dinheiro que tem contra- 
partida no desenvolvimento 
que dá ao porto industrial 
central, e no desenvolvimento 
que dá à zona industrial da 
cidade. 

Poderá dizer-se: a camio- 
nagem resolve o problema, 
Resolve-o sem dúvida, mas à 
custa de camions adquiridos 
no estrangeiro por preços 
elevados, à custa de um trans- 
porte quilométrico mais caro 
do que um transporte fluvial, à 
custa de uma perda de como- 
didade para a zona industrial 
da cidade e à custa de um 
posto de atracação do navio, 
Este pode não atracar, se ti- 
ver mercadoria em batelões 
que a ele acostem. O trans- 
porte por batelão evita, em 
certa medida, a construção de 
maior comprimento de cais 
acostável por navios de gran- 
de calado. 

Existem à beira do canal 
três fábricas de certa impor- 
tância. Essas fábricas, actual- 
mente, nem importam nem 
exportam mercadorias. Mas 
podem fazê-lo no futuro, Pode 
desde já dizer-se que, com a 
melhoria das condições da 
barra, a Fábrica Campos pro- 
curta importar directamente 
carvão e exportar produtos 
de grés. E qual foi a evolução 
da Fábrica Campos? Em 1896 
iniciou, com uns telheiros e 
um moinho movido por uma 
vaca, à fabricação de produ- 
tos cerâmicos e hoje, passa- 
dos apenas 60 anos, menos 
de uma geração, é o que se 


vê: um extenso edifício, onde 
trabalham mais de 500 ope- 
rários. E no futuro o que 
será? Se já começa com a in- 
tenção de importar e de ex- 
portar, poderá ser muito mais, 
porque poderá acrescer ao 
seu âmbito do abastecimento 
nacional, o âmbito do abaste- 
cimento internacional que, 
por pequeno que no futuro 
seja, lhe dará considerável 
desenvolvimento. 

Mas, se a zona industrial 
da cidade localizada naquela 
zona do canal da Fonte Nova 
tiver um canal em condições, 
quem nos pode garantir que 
se não montem ali, no futuro, 
outras fábricas para as quais 
haja vantagem de ligações flu- 
viais com a zona central do 
porto interior de Aveiro? 

Comprometer este futuro 
tapando o canal não me pa- 
rece aconselhável. Pode haver 
outras razões que aconselhem 
a tapar o canal mas são sem- 
pre razões de distribuição de 
movimento automóvel em 
terra. E em terra há sempre 
diversas soluções que satisfa- 
zem aquelas razões. Na água, 
e naquele caso, para se man- 
ter o canal há só uma solu- 
ção: é a que lá está, melho- 
rada, aprofundada, embeleza- 
da. A estrada pode passar 
pela esquerda, pode passar 
pela direita e pode atravessar 
o canal normalmente a ele em 
ponte pouco dispendiosa. Afi- 
nal, é o estudo de todos os 
factores em que deve entrar 
também, como factor impor- 
tante, o valor da zona indus- 
trial da-cidade ligada no fu- 
turo pela via fluvial, com o 
núcleo central: do porto inte- 
rior de Aveiro, que deverá 
dicidir este «problema regio- 
nal» ou até nacional. Mais me 
parece nacional do que regio- 
nal e de resto o futuro o dirá. 

O interesse portuário do 
canal da Fonte Nova estava, 
ao que parece, um pouco es- 
quecido das gentes de Aveiro 
e estes meus artigos tiveram 
apenas a intenção de o avivar. 


Coutinho de Lima 


As Obras de Misericórdia 
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Longe de nós, filhos do Evangelho, estas bárbaras modas ; 
não nascemos nos matos de Africa. Mas poderemos porventura 
dizer que, ao enterrarmos os nossos mortos, ao acompanhá-los 
ao cemitério, guardamos sempre aquela compostura, aquela 
linha, pelo menos a exterior, à falta doutra, que é própria do 
acto? Não se resumirá outras vezes a nossa presença a uma pura 
cerimónia sem ulma, a uma assistência morta, mecânica, vestida 
de luto sem dúvida atentas as circunstâncias, porque senão iria 
vestida de gala?! Ou não será até ocasião o enterro para se 
tratarem a meia voz assuntos de outro interesse, políticos, eco- 
nómicos ou amorosos ?! Isto, a meu ver, não é enterrar os mor- 
tos, é escarrar lhes sobre o caixão! 


x 


Sete ou oito palmos de terra chegam para enterrar qual- 
quer morto, por mais corpolento ou agigantado que seja. Outro 
tanto não basta porém para enterrar mortos de outra espécie: 
a mentira, a fraude, a calúnia, a infidelidade, a violência, nu- 
ma palavra, o pecado. A esse sobretudo é que as Obras de 
Misericórdia mandam em voz mais alta enterrar nas mais pro- 
fundas entranhas da terra, nos mais baixos segredos dos mares. 


Enterrar os mortos! 


> “CORREIO-DO VOUGA === Eres 


—— Homenagem —-— —— 


ao Director Clínico do Mospital de Sangalhos 


: gere organizadora do Cortejo de Ojerendas 
da Vila em benejício do Hospital da Misericórdia 
da freguesia de Sangalhos prestou homenagem ao 

seu Director Clínico, sr. Dr. Luls Carlos da Conceição, 

descerrando o seu busto no átrio do Hospital. 

O homenageado foi recebido, com uma grande salva 
de palmas, pela Mesa Administrativa, Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral e todos os membros da referida 


comissão. 


Falou neste acto o sr. professor Joaquim José Bento 
Lopes, Presidente da Câmara Municipal e Provedor da 
Misericórdia, que afirmou: «A simplicidade desta pequena 
mas sincera homenagem tem significado grandioso, porque 
é ditada por sentimentos de gratidão que todos devemos 
ao Ex.mº Sr. Dr. Luís Carlos da Conceição, distinto Di- 
rector Clínico do nosso Hospital». 

Fez depois o elogio do homenageado, terminando 
por afirmar que o sr. Dr. Luís Carlos da Conceição né 
o grande obreiro dos progressos da nossa terra e da nos- 


sa querida Misericórdia.» 


Por fimo sr. Dr. Luis Carlos da Conceição, viva- 
mente impressionado, agradeceu a homenagem, afirmando 
que nada mais tem feito de que cumprir o seu dever. 


Voltando ao 


«Pé Descalço» 


NºS. fiquemos parados na 
estática e triste contem- 
plação do contraste que 
nos fere a sensibilidade e nos 
inferioriza como civilizados 
que somos, perante outros 
povos, que credores mais não 
são, se tanto são até, no con- 
tributo dado ao progresso do 
Mundo. 

Não afrouxemos neste 
combate, já que para ele cha- 
mámos a atenção dos leitores, 
Não fiquemos em lamenta- 
ções, assistindo apenas em si- 
lencioso protesto ao que é 
vergonha nossa. E" porven- 
tura, o triste hábito do nosso 
povo rural, montanha que se 
não possa remover? Basta 
sentirmos que há imperiosa 
necessidade de remediarmos 
o mal para se encher de fé 
no êxito uma campanha que 
se inicie. 

Todos os maus hábitos se 
corrigem pela compreensão 
do seu malefício e tudo o que 
se possa fazer pela persuasão 
tem a garantia da força íntima 
de uma convicção, superior à 
que possa advir de simples 
disposições regulamentares de 
polícia. 

Primeiro, antes da deter- 
minação repressiva da auto- 
ridade interveniente, a educa- 
ção de novos hábitos que 
afastem para sempre os velhos 
e maus até aí seguidos. Sem 
dúvida que a autoridade pu- 
blica—no caso as Câmaras 
Municipais e as Delegações 


de Saúde — pode intervir e 
decretar repressão a todos os 
que não respeitem os novos 
regulamentos. 

A Câmara Municipal tem 
atribuições legais que lhe per- 
mitem publicar uma Postura 
proibindo o apé descalçor 
dentro da cidade. Pode mes- 
mo tornar extensiva a sua 
aplicação a todo o concelho, 
visto que sobre todo ele exer- 
ce autoridade, embora aí de 
difícil fiscalização. Mas con- 
denado estaria O insucesso se 
se firmasse apenas no poder 
repressivo das suas penalida- 
des. Para assegurar a sua efi- 
ciência é preciso que se torne 
compreensível e aceitável a 
medida, convencendo-se to- 
dos da necessidade de acabar 
com tal vergonha e, sobretu- 
do, da conveniência de pôr 
termo a um sujo hábito que 
ao mesmo tempo é perigoso 
para a saúde. 

Aqui já é papel da Dele- 
gação de Saúde, como é 
das professores das escolas 
primárias dos dois sexos e 
dos párocos para criar no pú- 
blico esse novo espírito que 
lhe dê a consciência de um 
imperativo contra o qual não 
procedem quaisquer razões 
que possam apresentar-se: — 
razões de comodidade ou ra- 
zões de economia. O rural 
usa frequentemente o taman- 
co, sobretudo no inverno, 
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